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Nota 2025 2024
ATIVO
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa (5)  10.237  2.418
Clientes (6) 110.071  98.992
Impostos a compensar (7)  8.314  10.189
Adiantamentos (8)  6.666  5.476
Estoque (9)  8.643  10.554
Outros créditos  3.497  4.045
Total do Ativo Circulante 147.428 131.674
NÃO CIRCULANTE
Depósitos e cauções  4.160  4.197
Impostos a compensar  3.235  6.262
Outros créditos  1.177  1.283
Clientes (6)  24.556  22.460
Partes relacionadas (11)  44.151  29.546
Imposto de renda e contribuição social diferidos (10)  18.806  17.219
Imobilizado (12)  5.986  4.133
Intangível (12)  1.183  1.390
Total do Ativo Não Circulante 103.254  86.490
TOTAL DO ATIVO 250.682 218.164

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS  
FINDOS EM 31/12/2025 E DE 2024 (Em reais mil)

Nota 2025 2024
Receita Líquida (20)  492.327  449.417
CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS (21) (432.878) (402.269)
LUCRO BRUTO  59.449  47.148
DESPESAS / RECEITAS OPERACIONAIS

Despesas com pessoal  (19.851)  (16.910)
Despesas gerais e serviços  (13.450)  (10.117)
Honorários da diretoria  (2.188)  (2.467)
Despesas de depreciação e amortização  (1.800)  (1.501)
Despesas de depreciação s/ Arrendamento - -
Outras receitas / Outras Despesas Operacionais  104  377

 (37.185)  (30.618)
LUCRO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO  22.264  16.530
RESULTADO FINANCEIRO
Resultado Financeiro Líquido (22)  (12.383)  (12.716)
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO  9.881  3.814
Imposto de renda e contribuição social (18)  (2.685)  421
LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO  7.196  4.235

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE DOS EXERCÍCIOS  

FINDOS EM 31/12/2025 E DE 2024 (Em reais mil)
2025 2024

Resultado do exercício  7.196  4.235
Outros resultados abrangentes a serem reclassificados para o 
resultado do exercício em períodos subsequentes:
Realização de ajustes de avaliação patrimonial - -
Total do resultado abrangente  7.196  4.235

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Nota 2025 2024
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
CIRCULANTE
Fornecedores  11.963  10.787
Arrendamentos mercantil a pagar  577 -
Empréstimos e financiamentos  (13)  29.188  19.472
Contas a pagar  15.079  9.776
Dividendos a pagar  1.799  1.059
Obrigações tributárias (14)  11.595  8.291
Salários e encargos socias a pagar (15)  22.661  21.257
Adiantamentos recebidos de clientes  (16)  19.205  16.461
Total do Passivo Circulante 112.067  87.103
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos  (13)  31.700  30.496
Partes relacionadas  (10)  1.428  2.191
Arrendamentos mercantil a pagar  267 -
Provisão de contingências  (17)  2.124  483
Obrigações tributárias  370  370
Total do Passivo não Circulante  35.889  33.540
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  (19)
Capital Social  94.345  94.345
Reserva de lucros  8.381  3.176
Total do Patrimônio Líquido 102.726  97.521
TOTAL DO PASSIVO 250.682 218.164

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2025 E DE 2024 (Em reais mil)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS  
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2025 E DE 2024 (Em reais mil)
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dos Total
Em 1o/12/2024  100.260  142 - -  (6.496)  93.906
Adiantamento Futuro 
Aumento de Capital  439  439
Aumento de Capital Social  581  (581) -
Redução-Capital Social  (6.496)  6.496 -
Lucro do exercício  4.235  4.235
Distribuição de Dividendos  (1.059)  (1.059)
Constituição de Reservas - -  212  2.964  (3.176) -
Em 31/12/2024  94.345 -  212  2.964 -  97.521
Lucro do exercício  7.196  7.196
Distribuição de Dividendos  (192)  (1.799)  (1.991)
Constituição de Reservas - -  360  5.037  (5.397) -
Em 31/12/2025  94.345 -  572  7.809 - 102.726

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS  
FINDOS EM 31/12/2025 E DE 2024 (Em reais mil)

2025 2024
Das atividades operacionais:
LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO  7.196  4.235

Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício 
com o caixa gerado pelas atividades operacionais:
• Depreciação e amortização  1.800  1.501
• Baixa líquida do imobilizado  42 -
• Imposto de renda e contribuição social diferidos  (1.587)  (2.005)
• Provisão (Reversão) de contingências  1.641  (340)
• Provisão (Reversão) devedores duvidosos  (754)  (1.496)

(Prejuízo) Lucro líquido do exercício ajustado  8.338  1.895
(Aumento) Redução nos ativos operacionais

• Clientes e contas a receber  (12.421)  (26.655)
• Impostos a compensar  4.902  (4.937)
• Adiantamentos a fornecedores e empregados  (1.190)  1.866
• Estoque  1.911  (540)
• Outros Créditos  654  (3.069)
• Depósitos e cauções  37  (2.479)

Aumento (Redução) nos passivos operacionais
• Fornecedores  1.176  351
• Contas a pagar  6.147  3.164
• Obrigações tributárias  3.304  3.592
• Adiantamentos recebidos  2.744  9.457
• Salários e encargos socias a pagar  1.404  3.260
• Dividendos a pagar  (1.059)  1.059

Fluxo de caixa das atividades operacionais  15.947  (13.036)
Das atividades de investimentos:
• Aquisição de imobilizado  (3.105)  (2.355)
• Aquisição de intangível  (383)  (410)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos  (3.488)  (2.765)
Das atividades de financiamentos:
• Distribuição de dividendos  (192)  (1.059)
• Adiantamento para futuro aumento de capital -  (142)
• Aumento de Capital Social -  581
• Variação líquida de empréstimos e financiamentos  798  15.304
• Juros sobre empréstimos  10.122  7.741
• Parcelamentos de tributos -  (6)
• Partes Relacionadas  (15.368)  (10.154)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos  (4.640)  12.265
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  7.819  (3.536)
DISPONIBILIDADES
Saldo inicial  2.418  5.954
Saldo final  10.237  2.418
AUMENTO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  7.819  (3.536)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFEREN-
TES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2025 E DE 2024 (Em reais mil)

1. CONTEXTO OPERACIONAL: A CONCREJATO SERVIÇOS TÉCNICOS DE 
ENGENHARIA S.A. ("Empresa") é uma sociedade anônima de capital fechado, foi 
constituída em 10/11/1978 com sede na cidade do Rio de Janeiro. A Empresa pos-
sui em seu plano de negócios a prestação de serviços técnicos de engenharia civil 
em geral, reformas, manutenção predial e industrial e reforços de estruturas, res-
tauração de patrimônio público e/ou tombado e prestação de serviços para conces-

Apresentação: Prezados Acionistas, É com satisfação que apresentamos o Re-
latório da Administração referente ao exercício social de 2025, no qual destacamos 
os principais avanços, desafios enfrentados e perspectivas da CONCREJATO 
Serviços de Engenharia S.A. Em 2025, a Companhia celebra mais um marco em 
sua trajetória de quase cinco décadas dedicadas à construção do futuro do Brasil 
com excelência técnica, ética e visão sustentável. Desde 1978, colocamos nosso 
conhecimento e capacidade técnica a serviço de projetos complexos nos segmen-
tos de edificações, infraestrutura, saneamento, redes de gás natural e transportes, 
consolidando uma atuação pautada em qualidade, segurança e inovação. Nossa 
história é resultado do comprometimento de nossos profissionais, da confiança de 
clientes e da solidez das parcerias estabelecidas com os setores público e priva-
do, sempre orientadas à entrega de soluções técnicas robustas e responsáveis. 
Atuamos com foco em desempenho operacional consistente, aliado a práticas que 
respeitam o meio ambiente, promovem o desenvolvimento social e reforçam os 
princípios de governança que sustentam nossa cultura empresarial. Acreditamos 
que a engenharia de qualidade transforma realidades — da preservação de patri-
mônios  históricos à execução de obras que impactam positivamente comunidades 
inteiras. Permanecemos investindo em tecnologia, segurança e sustentabilidade, 
fortalecendo relações de longo prazo e assegurando o crescimento sustentável da 
Companhia. Seguimos com responsabilidade, propósito e visão de futuro.
1. Cenário Econômico e Setorial / Biênio 2025/2026: O exercício de 2025 foi 
marcado por avanços relevantes na consolidação da nossa performance opera-
cional e financeira, com boas negociações e captações junto às instituições finan-
ceiras, que contribuíram para a queda das taxas, além da efetiva renegociação de 
títulos vencidos junto a fornecedores, com expressiva redução no pagamento de 
multas e juros. Segundo projeções setoriais, o valor adicionado da construção deve 
registrar alta real de aproximadamente 1,8% a 2,3% no ano, amortecendo o ritmo 
observado em 2024, quando o setor teve expansão superior a 4%. A despeito de 
juros elevados e restrições de crédito, o setor continuou a ser sustentado por inves-
timentos públicos e privados em infraestrutura, habitação e projetos de engenha-
ria complexos. Estimativas da Confederação Nacional da Indústria (CNI) apontam 
que o investimento em infraestrutura no Brasil deve alcançar cerca de R$ 277,9 
bilhões em 2025, o equivalente a aproximadamente 2,2% do PIB, impulsionado por 
programas estruturantes como o novo PAC e outras parcerias público-privadas. 
Esse cenário também reflete uma dinâmica setorial em que a formação bruta de 
capital fixo cresceu de forma moderada, e segmentos como energia, logística e 
saneamento continuaram a demandar obras de porte. As expectativas de merca-
do apontam para um crescimento sustentado do setor nos próximos anos, com 
projeções de expansão média anual de cerca de 3,7% a 4% entre 2026 e 2029, 
impulsionadas por investimentos em infraestrutura, energia e construção civil em 
geral. Nesse contexto, a Concrejato, consolidando-se como referência nacional em 
recuperação estrutural, restauro, remodelação, revitalização e execução de obras 
especiais. Pioneira na modernização de edificações históricas, continua com atua-
ção relevante também nos mercados de saneamento, energia e redes de distribui-
ção de gás natural, com presença destacada nas regiões metropolitanas de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Sorocaba.
2. A Concrejato Engenharia / Sobre: Com 47 anos de atuação, a Concrejato En-
genharia consolidou-se como plataforma estratégica de soluções técnicas de alta 
complexidade, combinando engenharia especializada, gestão eficiente de contra-
tos e capacidade de execução em ambientes desafiadores. Sua atuação abrange 
restauro e modernização de ativos relevantes, obras de infraestrutura e industriais, 
além de serviços essenciais nos segmentos de saneamento e redes de distribui-
ção de gás natural. A Companhia posiciona-se em nichos de elevada barreira téc-
nica e operacional, nos quais experiência, reputação e conformidade regulatória 
são fatores críticos de sucesso. Esse diferencial competitivo sustenta relações de 
longo prazo com clientes públicos e privados e fortalece sua capacidade de gera-
ção recorrente de receitas. A estratégia corporativa está fundamentada em disci-
plina operacional, rigor na gestão de riscos e aderência às melhores práticas de 
governança. Os compromissos com Qualidade, Segurança, Meio Ambiente e Saú-
de (QSMS) e com as diretrizes ESG não apenas asseguram conformidade, mas 
também integram o modelo de criação de valor sustentável, preservando margens, 
mitigando riscos e reforçando a perenidade do negócio. 

Mercados em que atuamos
Edificações

♦ Comercial 
♦ Cultura 
♦ Educação 
♦ Espaços Públicos 
♦ Esporte 
♦ Saúde 
♦ Religião

Transportes
♦ Aeroportos 
♦ Ferrovias 
♦ Rodovias  
♦ Portos 
♦ Mobilidade

Utilites
♦ Saneamento 
♦ Gás Natural 
♦ Energia

Identidade estratégica e cultural: Desde sua fundação, em 1978, a Concrejato 
constrói sua trajetória sustentada por princípios sólidos, que orientam sua forma de 
pensar, decidir e executar. As crenças, valores e a maneira de conduzir os negó-
cios permanecem consistentes ao longo das décadas, refletindo uma cultura orga-
nizacional que combina tradição técnica, disciplina operacional e espírito inovador. 
Esses fundamentos moldam uma identidade marcada pela inquietude construtiva 
- característica que impulsiona a Companhia a evoluir continuamente, antecipar 
tendências e atuar de forma pioneira em seu segmento. A cada ciclo de transfor-
mação, a Concrejato preserva sua essência, ao mesmo tempo em que incorpora 
inovação, tecnologia e melhores práticas de gestão. Mais do que declarações ins-
titucionais, esses princípios orientam a estratégia corporativa, fortalecem a gover-
nança e sustentam relações de longo prazo com clientes, colaboradores e parcei-
ros. Representam, portanto, a base sobre a qual a Companhia gera valor de forma 
responsável e sustentável. Em síntese, traduzem o jeito de ser Concrejato. Nossa 
Missão: Realizar obras e serviços de engenharia de forma competitiva, inovadora 
e sustentável, comprometidos com ética, segurança e qualidade dos processos e a 
diversidade e inclusão dos colaboradores. Nossa Visão: Ser referência no merca-
do e uma das melhores empresas para se trabalhar. Nossos Valores: Pessoas: 
Valorizamos as pessoas, praticando uma gestão baseada em motivação, empode-
ramento e meritocracia. Ética: Atuamos permanentemente com ética, observando 
os princípios e normas de compliance. Competitividade: Oferecemos soluções 
inovadoras, desenvolvidas com competência e confiabilidade, focadas no merca-
do de atuação. Responsabilidade: Trabalhamos com entusiasmo, positividade, 
responsabilidade e austeridade na gestão do negócio. Sustentabilidade: Agimos 
de forma assertiva e sustentável, valorizando segurança e qualidade. Comprome-
timento: Somos comprometidos com resultados e desafios, agindo com atitude 
proativa e determinada.
3. Desempenho e Geração de Valor / Resultados: O exercício de 2025 foi mar-
cado por avanços relevantes na consolidação da nossa performance operacional e 
financeira. Em um ambiente ainda desafiador para o setor, a Concrejato demons-
trou capacidade de execução, disciplina na gestão de custos e foco consistente em 
rentabilidade. A Receita Bruta alcançou R$ 534,5 milhões, crescimento de 9,9% 
em relação ao exercício anterior (486,5 milhões), refletindo expansão do portfólio 
de contratos e fortalecimento da nossa atuação em segmentos estratégicos. Mais 
importante do que o crescimento em si, foi a qualidade dessa expansão, sustenta-
da por gestão contratual rigorosa e controle operacional eficiente. Mesmo diante da 
pressão inflacionária sobre insumos relevantes, mantivemos disciplina na estrutura 
de custos, cujo crescimento ocorreu em ritmo inferior ao da receita. Esse diferencial 

operacional se traduziu em expressiva evolução de resultados: o EBITDA atingiu 
R$ 23,9 milhões, avanço de 33% em relação ao exercício anterior (R$ 18 milhões), 
com expansão de margem de 3,7% para 4,5%, evidenciando clara alavancagem 
operacional e maior absorção dos custos fixos. O Lucro Líquido totalizou R$ 7,2 
milhões, representando um crescimento de aproximadamente 70% em relação 
ao exercício anterior (R$ 4,2 milhões). Esse desempenho confirma a consistência 
do nosso modelo de negócios e nossa capacidade de converter eficiência opera-
cional em rentabilidade efetiva, fortalecendo a estrutura financeira da Companhia. 
Os resultados de 2025 não apenas refletem um ano de evolução, mas reafirmam 
nossa estratégia de crescimento sustentável, disciplina na alocação de recursos e 
geração de valor no longo prazo. Ao longo de 2025 a Concrejato teve como seus 
principais contratos:  Restauro da Estação Júlio Prestes. - CCR  Reforço estrutu-
ral no cais portuário - Santos Brasil.  Recuperação de obras de arte especiais na 
Rodovia Presidente Dutra. - CCR Dutra  Reforma e adaptação para implantação 
de unidade SESC/SENAC. - Sesc Piedade/RJ  Recuperação estrutural de obras 
no Rodoanel Norte. - Via Appia / Rodoanel Norte  Manutenção e expansão de 
redes de água e esgoto. - Sabesp / Global CSU  Construção e manutenção de 
redes de gás natural. - Naturgy / Sorocaba  Implantação de sistema de coleta de 
esgoto – Integra Tietê. - Sabesp / Integra  Construção e manutenção de rede de 
gás natural. - Naturgy / RJ  Manutenção e renovação da rede de gás. - Comgás / 
São Paulo.
Resultados

Demonstração dos Resultados do Exercício 2025 2024
Receita Bruta 534.531 486.502
( - ) Impostos s/ serviços (42.203) (37.085)
Receita Líquida 492.328 449.417
Custo dos Serviços Prestados (432.878) (402.269)
Lucro Bruto 59.450 47.148
Margem de Contribuição (%) 11,1% 9,7%
( - ) Despesas Administrativas e Gerais (OH) (35.483) (29.117)
EBTIDA 23.967 18.031
% Margem Ebitda 4,9% 4,0%
EBIT 22.264 16.530
Margem EBIT (%) 4,5% 3,7%
Resultado Financeiro Líquido (12.383) (12.716)
Resultado Antes da Tributação 9.881 3.814
( - ) IR/CS (2.685) -
(+/-) Resultado do Periodo 7.196 4.235

Principais indicadores econômicos

Principais indicadores financeiros

4. Perspectivas de Futuro / Visão de futuro: O exercício de 2025 marcou 
não apenas a consolidação de resultados operacionais consistentes, mas tam-
bém um momento estratégico de reflexão e direcionamento para o futuro da 
Companhia. Ao final do ano, conduzimos uma revisão abrangente de nosso 
plano estratégico e de investimentos, com o objetivo de fortalecer nossa com-
petitividade, aprimorar a eficiência na alocação de capital e preparar a Con-
crejato para um novo ciclo de crescimento sustentável. Esse movimento foi 
orientado por uma premissa clara: crescer com qualidade, disciplina e retorno. 
Reavaliamos nosso portfólio de contratos e direcionamos recursos para pro-
jetos com maior previsibilidade de margens, melhor perfil de risco e superior 
capacidade de geração de caixa. A estratégia adotada prioriza iniciativas com 
retorno ajustado ao risco acima do custo de capital, reforçando nosso com-
promisso com a criação de valor econômico no longo prazo. Paralelamente, 
avançamos na modernização de processos, na incorporação de tecnologias 
e no fortalecimento dos controles operacionais, com foco em produtividade, 
eficiência e expansão estrutural de margens. Essa agenda de transformação 
visa consolidar ganhos permanentes de desempenho, reduzir volatilidade e 
ampliar a resiliência do nosso modelo de negócios. Mantemos disciplina finan-
ceira rigorosa, com atenção permanente à geração de caixa livre, ao equilíbrio 
da estrutura de capital e à redução gradual da alavancagem. A preservação 
da solidez patrimonial é elemento central da nossa estratégia, assegurando 
capacidade de investimento e flexibilidade para capturar oportunidades futu-
ras. Olhando adiante, enxergamos um ambiente que continuará exigindo se-
letividade, gestão ativa de riscos e excelência operacional. Estamos prepara-
dos para esse cenário. Nossa trajetória de quase cinco décadas demonstra 
capacidade de adaptação, inovação e execução em contextos desafiadores. 
Seguiremos avançando com foco em retorno consistente, governança sólida 
e sustentabilidade econômica, ambiental e social. Nosso compromisso perma-
nece inalterado: gerar valor de forma responsável e duradoura para acionistas, 
clientes, colaboradores e para a sociedade.

Backlog Receita
2025

Backlog
Total

Backlog
2026

Backlog
2027

CONCREJATO TOTAL 537.532 731.772 546.264 185.508
UNIDADE EDIFICAÇÕES E TRANSPORTE 274.515 212.682 180.540 32.141
EDIFICAÇÕES 149.504 187.824 155.683 32.141
TRANSPORTE 125.011 24.858 24.858 -
UNIDADE UTILITIES 263.016 519.090 365.724 153.367
SANEAMENTO 119.770 261.298 175.271 86.027
GÁS E ENERGIA 143.247 257.792 190.453 67.340
5. Sustentabilidade, ESG e Pessoas / Sustentabilidade: Na Concrejato a sus-
tentabilidade faz parte dos valores da companhia e orienta a estratégia de negócio, 
influenciando decisões de atuação, de gestão e de investimento. Mais do que um 
compromisso de contribuição para o desenvolvimento sustentável da sociedade, a 
sustentabilidade está presente nos serviços oferecidos nas duas Unidades de Ne-
gócio. Na Unidade de Edificações e Transportes a sustentabilidade se materializa 
através do foco comercial em serviços de recuperação de infraestruturas, restau-
ração de obras de arte e requalificação de edificações com alto valor patrimonial, 
histórico e cultural. Ou seja, contribuindo para estender a vida útil de construções 
existentes, valorizando a preexistência e evitando impactos em todas as fases da 
cadeia de valor de novas construções. Na Unidade de Utilities a sustentabilidade 
se materializa através da especialização em serviços de utilidade pública, entre-
gando à sociedade infraestruturas e serviços de saneamento, gás e energia, com a 
melhor qualidade disponível no mercado e máxima eficiência no uso dos recursos 
naturais. Ou seja, contribuindo diretamente para a otimização de investimentos pú-
blicos, na qualidade da infraestrutura e serviços urbanos, e consequente qualidade 
de vida das pessoas. A lógica da sustentabilidade como princípio de negócio em 
ambas as unidades da companhia orienta as decisões financeiras e operacionais, 
incluindo atenção estratégica às condições de bem-estar, segurança e saúde de 
todos os colaboradores, aos riscos contratuais, administrativos, técnicos e socio-
ambientais das operações e à melhoria contínua em processos de gestão, que 
juntos possibilitam a realização da missão conectada por propósito aos princípios 
do desenvolvimento sustentável. No âmbito da gestão ambiental, buscamos incor-
porar soluções técnicas que ampliam a durabilidade das estruturas e racionalizem 
o consumo de insumos e recursos nas obras, além de garantir uma gestão respon-
sável de resíduos em todos os canteiros de obras e nas operações administrativas. 
Responsabilidade Social e Governança: No âmbito da responsabilidade social, 
reforçamos o compromisso com investimento contínuo em Campanhas de Saúde, 
Programas de Prevenção de Acidentes e fortalecimento da Cultura de Segurança 
em todas as obras, além da adesão ao Programa Empresa Cidadã, previsão de 
ampliação do Programa de Diversidade e Inclusão para todas as frentes operacio-
nais, através das equipes de SMS,RS – Segurança, Meio Ambiente e Responsa-
bilidade Social, e aumento do alcance das iniciativas de incentivo ao desenvolvi-
mento e capacitação com a nova estrutura de DHO – Desenvolvimento Humano 
e Organizacional. Em governança, mantemos elevados padrões de ética, transpa-
rência e conformidade, através de rotinas regulares e estruturadas de prestação de 
contas e decisão, verificação contínua da adesão ao Código de Conduta e à Polí-
tica de Compliance, além da manutenção do Canal de Ouvidoria independente e 
da certificação ISO 9001, esta última reforçando o compromisso com a qualidade, 
a padronização de processos e a melhoria contínua. Em 2026, a Concrejato reforça 
a sustentabilidade como parte integrante da criação de valor no longo prazo, ao 
priorizar no ciclo de Planejamento Estratégico a melhoria de processos e desenvol-
vimento das pessoas em funções chave, que poderão viabilizar a potencialização 
dos impactos positivos do negócio na sociedade, consolidando uma trajetória de 
crescimento responsável, resiliente e alinhada às necessidades de requalificação 
de infraestruturas, edificações e serviços de utilidade pública nas cidades brasilei-
ras. Pessoas: A Política de Gestão de Pessoas da Concrejato preconiza a neces-
sidade de “proporcionar um ambiente de trabalho saudável e seguro, refletindo di-
retamente na melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores e, por extensão, na 
de seus familiares” como diretriz de segurança, saúde e bem-estar. A Companhia 
considera esses esforços imprescindíveis para o reconhecimento e a valorização 
dos seus colaboradores com um ambiente de trabalho ainda mais respeitoso, justo, 
seguro, inclusivo e acolhedor. A Diversidade, Equidade e Inclusão da Concrejato, 
estabelece diretrizes e compromissos para que a atuação da Companhia assegure 
respeito, inclusão, equidade, e valorização à diversidade humana no desenvolvi-
mento de suas atividades, em todas as regiões onde está presente e em todos os 
seus processos. A política aplica-se a todos os empregados, estagiários, jovens 
aprendizes, agentes de governança, clientes, fornecedores, instituições parceiras, 
e demais partes relacionadas à Concrejato.
Pessoas e Cultura implantada: A cultura da Concrejato é marcada pela combina-
ção entre tradição técnica e visão de futuro. Com quase cinco décadas de atuação, 
a Companhia construiu uma identidade baseada na responsabilidade, na excelên-
cia e na capacidade de enfrentar desafios complexos com disciplina e resiliência.
Nosso “jeito de fazer” está fundamentado em três princípios centrais: compromisso 
com a entrega, responsabilidade nas decisões e respeito às pessoas. Cada contra-
to assumido é tratado como um compromisso de longo prazo, que exige planeja-
mento rigoroso, controle permanente e postura ética inegociável. Essa mentalida-
de orienta tanto as decisões estratégicas quanto as rotinas operacionais.A cultura 
organizacional valoriza a solidez. Crescer de forma sustentável é mais importante 
do que crescer rapidamente. A disciplina financeira, a gestão prudente de riscos e 
a busca por eficiência refletem uma organização que entende que longevidade é 
construída com consistência e responsabilidade.Ao mesmo tempo, a Companhia 
cultiva uma postura de aprendizado contínuo. A capacidade de adaptação frente 
às mudanças de mercado, aos desafios técnicos e às transformações regulatórias 
demonstra uma cultura orientada à evolução. Inovar, para a Concrejato, não é rom-
per com sua história, mas aprimorar continuamente seus processos e métodos, 
preservando sua essência técnica. Esse movimento é sustentado por forte senso 
de coletividade: a atuação integrada entre áreas administrativas e operacionais re-
força que resultados são construídos de forma colaborativa, com valorização do 
capital humano e estímulo ao desenvolvimento profissional.Mais do que um con-
junto de políticas, a cultura da Concrejato é um padrão de comportamento. Está 
presente na forma como a Companhia administra riscos, conduz negociações, 
executa obras e se posiciona diante de seus stakeholders. É essa coerência entre 
discurso e prática que sustenta sua reputação e prepara a organização para os 
próximos ciclos de crescimento.
6. Conclusão / Agradecimento: O exercício de 2025 confirma a consistência do 
posicionamento estratégico da Companhia e o início de uma maturidade de seu 
modelo operacional. Em um cenário econômico ainda desafiador, avançamos com 
disciplina na gestão, foco em eficiência e melhoria da qualidade dos resultados. A 
evolução das margens, o fortalecimento da geração de caixa e a maior seletividade 
na alocação de capital demonstram que o crescimento está sendo conduzido com 
responsabilidade e visão de longo prazo. Aprimoramos o rigor na gestão de riscos 
e na execução contratual, visando a preservação da solidez financeira e a previsi-
bilidade do desempenho. A Companhia encerra o exercício mais estruturada, 
com portfólio alinhado às suas competências centrais e preparada para cap-
turar oportunidades de forma criteriosa e rentável. Permanecemos atentos 
ao ambiente de mercado, atuando com prudência, governança e compro-
misso com a sustentabilidade econômica do negócio. A Administração agra-
dece a confiança dos acionistas e o comprometimento de colaboradores e 
parceiros, que sustentam a continuidade dessa trajetória de crescimento 
responsável e geração consistente de valor.

sionárias de fornecimento de gás natural, saneamento básico e energia no Brasil e no exterior. 2. ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS: a) Declaração de conformidade: As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas 
no Brasil de acordo com os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e de forma condizente com as 
normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM. As informações financeiras estão sendo apresentadas em Reais e foram preparadas baseadas no 
custo histórico de cada transação, exceto por determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos. Na preparação das demonstrações finan-
ceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil é requerido que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetem a aplicação de 
políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir significativamente dessas estimativas. As prin-
cipais fontes de julgamento e estimativas estão detalhadas na nota explicativa nº 4. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legisla-
ção societária brasileira, os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis-CPC e aprova-
dos pelo Conselho Federal de Contabilidade-CFC. Todas as informações relevantes das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e 
correspondem às utilizadas pela Administração em sua gestão das atividades da Empresa. b) Base de elaboração: As demonstrações financeiras foram elaboradas 
com base no custo histórico, o qual geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. c) Continuidade dos negócios: A Administra-
ção avalia, com base em seus atuais planos operacionais e de investimento, que o saldo e a geração de caixa operacional suportam uma eventual necessidade de re-
cursos. A Administração revisa sua habilidade de liquidar os seus passivos, bem como monitora tempestivamente o prazo médio de contas a receber e fornecedores, 
tomando as ações necessárias para mantê-los em níveis considerados adequados à gestão financeira. d) Aprovação das demonstrações financeiras: Em 
17/03/2026, a Administração da Empresa autorizou a elaboração e divulgação das demonstrações financeiras do exercício findo em 31/12/2025. 3. RESUMO DAS 
PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS: a. Estimativas contábeis: As demonstrações financeiras incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões 
para perdas sobre créditos, estimativas do valor justo de determinados ativos e passivos, provisões para passivos contingentes, estimativas da vida útil de determinados 
ativos e outras similares. Os resultados efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas. b. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa 
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incluem saldos de caixa, depósitos bancários à vista, e as aplicações financeiras de 
liquidez imediata. As aplicações estão demonstradas ao custo acrescido dos rendi-
mentos líquidos de imposto de renda retido na fonte - IRRF auferidos até 
31/12/2025, seguindo a apropriação pró-rata das taxas contratadas. c. Contas a 
Receber e Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa: Os valores a rece-
ber são registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos represen-
tativos destes créditos, acrescidos das variações monetárias e cambiais, quando 
aplicáveis, deduzidos de provisão para cobrir eventuais perdas na sua realização. 
A Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa é constituída em montante consi-
derado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas. d. Imobilizado: 
Os itens de ativo imobilizado da Empresa estão demonstrados ao valor de custo, 
deduzidos da depreciação, amortização e perdas por redução ao valor irrecuperá-
vel. As depreciações foram calculadas pelo método linear a taxa que levam em 
conta a vida útil dos bens, as quais as taxas estão demonstradas em nota explicati-
va. e. Imposto de Renda e Contribuição Social: A tributação sobre o lucro com-
preende o imposto de renda e a contribuição social que são calculados com base 
nos resultados tributáveis (lucro real), às alíquotas aplicáveis segundo a legislação 
vigente sendo: 15%, acrescido de 10% sobre o valor que exceder a R$240 no ano, 
para o imposto de renda e 9% para a contribuição social. Os créditos tributários di-
feridos decorrentes de diferenças temporárias, prejuízo fiscal e base negativa da 
contribuição social são reconhecidos somente na extensão em que seja provável 
que existirão bases tributáveis positivas que possam ser utilizadas. f. Outros ati-
vos e passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido no ba-
lanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros se-
rão gerados em favor da Empresa e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. Um passivo é reconhecido quando a Empresa possui uma obrigação 
legal ou é constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que 
um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando apli-
cável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais in-
corridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas 
do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando 
sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. 
Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. g. Passivos contingen-
tes: São provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os 
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança, distinguindo-
-se de passivos originados de obrigações legais. Os passivos contingentes avalia-
dos como perdas possíveis são apenas divulgadas na nota explicativa (13) e os 
passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são provisionados nem 
divulgados. Depósitos judiciais: São deduzidos das respectivas provisões para 
contingências para fins de divulgação nas demonstrações financeiras. h. Apura-
ção de resultado e reconhecimento de receita: O resultado é apurado pelo regi-
me contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos e variações monetá-
rias ou cambiais a índices ou taxas oficiais incidentes sobre os ativos circulantes e 
não circulantes e os passivos circulantes e não circulantes. Do resultado são dedu-
zidas/acrescidas as parcelas atribuíveis de imposto de renda e contribuição social. 
i. Demonstração dos fluxos de caixa: A demonstração dos fluxos de caixa foi 
preparada e está apresentada de acordo com a Deliberação CVM 641, de 
07/10/2010, que aprovou o CPC 03 (R2)-Demonstração dos fluxos de caixa, emiti-
do pelo CPC. A demonstração de fluxos de caixa reflete as modificações que ocor-
reram no caixa nos exercícios apresentados utilizando o método indireto. j. Infor-
mações por Segmento: As informações por segmentos operacionais são 
apresentadas de modo consistente com o relatório interno fornecido para o princi-
pal tomador de decisões operacionais. O principal tomador de decisões operacio-
nais, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação de desempenho dos 
segmentos operacionais, é a Diretoria Executiva responsável inclusive pela toma-
da das decisões estratégicas da Sociedade. Devido ao seu modelo de negócios 
verticalmente integrado e as características das atividades da Sociedade, os resul-
tados da Sociedade são acompanhados, monitorados e avaliados de forma inte-
grada. Dessa forma, em 31/12/2025 e de 2024, a Sociedade possui apenas um 
segmento operacional divulgável. 4 . PRICIPAIS FONTES DE JULGAMENTO E 
ESTIMATIVAS: Na preparação das demonstrações financeiras de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil é requerido que a Administração faça julga-
mentos, estimativas e premissas que afetem a aplicação de políticas contábeis e os 
valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir significativamente dessas estimativas. As informações sobre incer-
tezas das premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar 
em um ajuste material dentro do próximo exercício estão relacionadas, principal-
mente, aos seguintes aspectos: constituição de provisões necessárias para riscos 
tributários, cíveis, trabalhistas, vida útil do ativo imobilizado e recuperação dos ati-
vos, as quais, apesar de refletirem o julgamento da melhor estimativa possível por 
parte da Administração da Empresa, relacionadas à probabilidade de eventos futu-
ros, podem eventualmente apresentar variações em relação aos dados e valores 
reais. Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões 
com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as esti-
mativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. a) Redução dos 
valores de recuperação dos ativos: Os itens do ativo imobilizado que apresen-
tam indicadores de perda de seu valor recuperável, com base em fatores financei-
ros e econômicos, têm seus valores contábeis anualmente revisados, através de 
estudo detalhado para cada UGC, pelo cálculo dos fluxos de caixa futuros descon-
tados e pela utilização de taxa para desconto a valor presente, para assegurar que 
eventual provisão para perdas do valor contábil seja registrada no resultado do 
exercício analisado. b) Perdas com recebíveis de clientes: As contas a receber 
de clientes são monitoradas individualmente, sendo a perda registrada diretamente 
no resultado com base na análise de risco da totalidade da carteira de clientes e 
respectiva probabilidade de recebimento, considerando os saldos vencidos há 

mais de 180 dias, excluindo valores já negociados. c) Provisão para riscos cíveis, 
tributários e trabalhistas: A provisão constituída para processos judiciais que re-
presenta perdas prováveis é estimada com certo grau de segurança. A avaliação 
da probabilidade de perda é amparada pela opinião dos assessores jurídicos da 
Empresa.
5. CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 2025 2024
Caixa e Bancos  3.829  11
Aplicações Financeiras  6.408  2.408
Total  10.237  2.418
Em 31/12/2025 e 2024, as aplicações financeiras foram remuneradas por taxa 
média de 100% da variação do certificado de depósito interbancário-CDI, tendo 
em sua carteira principalmente aplicações em CDB renda fixa compromissada e 
CDB resgate automático. Os saldos consistem em aplicações de liquidez imediata, 
rapidamente conversíveis em Reais, tendo como objetivo principal honrar os 
compromissos de curto prazo, sujeitos a baixo risco.
6. CLIENTES Circulante Não Circulante

2025 2024 2025 2024
Contas a Receber 114.267 100.938  24.556  22.460
(-) Provisão para Crédito de Liquidação 
Duvidosa (PCLD)  (4.196)  (1.946) - -

110.071  98.992  24.556  22.460
Nenhum cliente individual foi responsável por mais de 10% da receita total.
7. IMPOSTOS A COMPENSAR Circulante Não Circulante

2025 2024 2025 2024
PIS  74  59 - -
COFINS  386  284 - -
INSS  647 -  3.235  6.262
IRPJ/CSLL  6.841  9.639 - -
Outros  367  208 - -

 8.314  10.189  3.235  6.262
8. ADIANTAMENTOS 2025 2024
Adiantamentos a empregados  1.859  1.040
Adiantamentos a fornecedores  4.807  4.436

 6.666  5.476
9. ESTOQUE 2025 2024
Estoque de materiais  8.643  10.554

 8.643  10.554
O estoque da Companhia é composto principalmente por materiais de construção, 
como cimento, areia, tijolos, aço, e outros insumos necessários para a execução 
de obras. Nossos estoques são avaliados pelo método do custo médio ponderado, 
que reflete o custo de aquisição dos materiais e equipamentos. Essa metodologia 
é adotada para garantir que os valores registrados no balanço patrimonial reflitam 
de forma precisa o custo real. A gestão do estoque é realizada por meio de um 
sistema integrado que permite o acompanhamento em tempo real dos níveis de 
materiais e a previsão de necessidades futuras. Isso ajuda a evitar excessos ou 
faltas de insumos, dessa forma otimizando os custos, assim, garantindo a continui-
dade das obras. A gestão eficiente do estoque é fundamental para a operação da 
companhia, contribuindo para a redução de custos e a melhoria da produtividade 
nas obras. A empresa continua a investir em tecnologia e processos para aprimorar 
ainda mais essa área. 10. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
DIFERIDOS: A Empresa possui créditos tributários referentes a imposto de renda 
e a contribuição social diferidos, registrados nos ativos circulante e não circulante, 
decorrentes de provisões, saldos de prejuízos fiscais e bases negativas de contri-
buição social, constituídos à alíquota de 25% para o imposto de renda e à alíquota 
de 9% para a contribuição social.

Ativo Não Circulante
2025 2024

Imposto de renda e contribuição social diferidos  18.806  17.219
 18.806  17.219

Tributos diferidos ativo: Conforme estimativas, os lucros tributáveis futuros permi-
tem a realização do ativo fiscal diferido, existente em 31/12/2025 de R$18.806 a 
ser realizado a partir do exercício de 2026. 11. PARTES RELACIONADAS: A Em-
presa é controlada pela M2JE Participações S.A. A Controladora também possui 
participações em outras empresas, formando um grupo econômico. Com isso, a 
Administração pratica o repasse de recurso para as demais empresas através de 
operações de mútuos, pactuados em condições normais de mercado para opera-
ções semelhantes e remunerados a uma taxa em consonância com a gestão finan-
ceira. Adicionalmente, informamos que as operações não possuem vencimento.

Ativo Não Circulante Passivo Não Circulante
Participantes 2025 2024 2025 2024
Sócios pessoas físicas  481  642 - -
Contemat Engenharia e Geo-
tecnia S.A.  18.958  18.035 - -
CMAT Participações S.A.  306  458 - -
Consórcio EFFICO -  3.521 -  2.191
M2JE Participações S.A  3.825  1.961 - -
Consórcio Macromedidores  1.395  4.929  1.428 -
Consórcio Effico  2.896 - - -
Consórcio Global CSU  11.094 - - -
Consórcio Global Médio Tiete  4.253 - - -
Consórcio Constral  943 - - -

 44.151  29.546  1.428  2.191
12. IMOBILIZADO E INTANGÍVEL: O Imobilizado e o Intangível estão apresenta-
dos como segue:

Imobilizado

CUSTO
Máquinas e 

Equipamentos
Móveis e 

Utensílios
Equipamentos de  

processamento de dados Veículos
Direitos 
de uso

Outras  
imobilizações total Intangível

Tx depreciação % a.a.  10  10  15  20  33 - - -
Em 31/12/2024  9.941  1.144  884  215 -  915  13.099  2.780
Adições  1.234  208  106  289  1.097  171  3.105  383
Baixas (10) (21) (11) - - - (42)  
Em 31/12/2025  11.165  1.331  979  504  1.097  1.086  16.162  3.163
Depreciação/Amortização acumuladas
Em 31/12/2024 (6.533) (838) (810) (202) - (583) (8.966) (1.390)
Depreciação/Amortização (703) (95) (37) (29) (251) (96) (1.211) (590)
Baixas -  1 - - - -  1 -
Em 31/12/2025 (7.236) (932) (847) (231) (251) (679) (10.176) (1.980)
Imobilizado Líquido
Em 31/12/2024  3.408  306  74  13 -  332  4.133  1.390
Em 31/12/2025  3.929  399  132  273  846  407  5.986  1.183
13. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS Circulante Não Circulante

2025 2024 2025 2024
Bradesco (a)  8.165  9.790  4.753  14.346
BTG (b) -  4.979 - -
Banco do Brasil (c)  7.132  10.125  10.697  21.008
Itaú (d) -  28 - -
CEF (e)  13.891 -  16.250 -
(-) Juros a Apropriar -  (5.450) -  (4.858)

 29.188  19.472  31.700  30.496
(a) Capital de giro-Bradesco: Em 2024 a empresa assumiu compromissos decor-
rentes de um contrato de capital de giro, com carência de 6 meses e prazo de pa-
gamento de 36 meses. A taxa de juros é pós-fixada, baseada no CDI (100%), com 
uma taxa de 0,2505% a.m. (3,0478% a.a.). A operação teve início em 31/07/2024. 
(b) Capital de giro - Banco BTG: A empresa possui compromissos decorrentes de 
contrato de capital de giro com carência de 24 meses e prazo de pagamento e par-
celas semestrais e taxa de 4% a.a. + 100% da taxa SELIC. Em 2025 foi efetuado o 
pagamento das 2 últimas parcelas, liquidando o contrato. (c) Capital de giro - Banco 
do Brasil: Em 2024 a empresa assumiu compromissos decorrentes de contrato de 
capital de giro com carência de 6 meses e prazo de pagamento de 42 meses com 
taxa de CDI + 3,45% a.a. A operação teve início em 28/06/2024. (d) Conta corrente 
- Itaú: Em 31/12/2024 o saldo bancário negativo refere-se a uma situação pontual 
de frustação de recebimentos de clientes programados para o últim o dia do ano. 
(e) Conta corrente - CEF: Em 2025 a empresa assumiu compromissos decorrentes 
de contrato de capital de giro com carência de 6 meses e prazo de pagamento de 
24 meses com taxa de CDI + 3,00% a.a. A operação teve início em 18/02/2026. Os 
montantes classificados no passivo não circulante têm a seguinte composição por 
ano de vencimento:

Ano de Vencimento 2025
2027  26.884
2028  4.816

31.700
14. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 2025 2024
Impostos retidos  341  338
ISS  109  190
IRRF  49  32
PPC  83  89
INSS  100  27
Impostos sobre o lucro  4.272  1.585
IRPJ  3.104  1.151
CSLL  1.168  433
Impostos sobre a receita  6.983  6.368
ISS  2.664  1.829
COFINS  2.621  3.052
PIS  574  661
INSS  978  679
Outros impostos a pagar  146  146

 11.595  8.291
15. SALÁRIOS E ENCARGOS 2025 2024
Obrigações Trabalhistas  19.752  18.417
Salários a pagar  4.123  4.316
Férias a pagar  13.061  12.955
Rescisões a pagar  74  66
Outros a pagar  2.495  1.080
Encargos Sociais  2.909  2.840
INSS  865  762
FGTS  858  939

IRRF  1.140  1.086
Contribuição sindical  46  53

 22.661  21.257
16. ADIANTAMENTOS RECEBIDOS DE CLIENTES 2025 2024
Adiantamentos recebidos de clientes  19.205  16.461

 19.205  16.461
A Empresa possui saldos referentes a contratos firmados com clientes a serem 
compensados em faturamento futuro. 17. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS: 
A Administração da Empresa constitui provisão para valores de contingências tra-
balhistas, fiscais e cíveis classificadas como perda provável, segundo a avaliação 
de seus consultores jurídicos. Os valores das provisões para contingência foram 
estimados e estão garantidos parcialmente por depósitos judiciais.

Provável Possível
2025 2024 2025 2024

Trabalhistas  1.764  384  18.761  7.000
Cíveis  360  99  10.079  7.312
Tributárias - -  971  1.978

 2.124  483  29.811  16.290
Trabalhistas: As principais causas cuja classificação é provável ou possível são 
ações movidas por empregados desligados contra a Empresa, envolvendo cobran-
ças de horas extras, diferença de verbas rescisórias, vínculo empregatício, adicio-
nal de periculosidade e danos morais. Cíveis: As principais causas cuja classifica-
ção é provável ou possível referem-se a ações de natureza indenizatória, materiais 
e morais relacionadas a contratos de clientes. Tributários: As principais causas cuja 
classificação são provável ou possível referem-se a ações tributárias ou autos de 
infração fiscal, regularmente defendidos e com a exigibilidade suspensa, por limi-
nar ou pela prestação de garantia. 18. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO 
SOCIAL-ALÍQUOTA EFETIVA: a) Imposto de Renda e Contribuição Social 
corrente: A provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social em 31/12/2025 
foi constituída com base nas alíquotas vigentes e do lucro real ajustados pela le-
gislação específica. A alíquota do Imposto de Renda é de 15% com um adicional 
de 10% sobre o lucro tributável que exceder R$240 mil. A Contribuição Social é 
calculada sobre o lucro real na forma legal, à alíquota de 9%.

2025 2024
Lucro antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 9.881 3.814
(+) Adições 7.110 8.159
(-) Exclusões (600) (5.094)
Lucro Ajustado antes do Imposto de Renda e Contribuição 
Social 16.391 6.879
(-) Compensações de Prejuízos Fiscais 30% (4.917) (2.064)
Lucro Real 11.474 4.815
Imposto de Renda
Imposto de Renda Normal (15%) (1.721) (722)
Imposto de Renda Adicional (10%) (1.123) (458)
(-) Crédito PAT 114 29
Imposto de Renda Apurado (2.730) (1.151)
Contribuição Social do Lucro Líquido (9%) (1.033) (433)
Contribuição Social do Lucro Líquido Apurado (1.033) (433)
Total de Impostos incidentes sobre o lucro (3.763) (1.584)
Diferido 1.078 2.005
Corrente (3.763) (1.584)
Imposto de renda e contribuição social no exercício (2.685) 421
Alíquota efetiva de Imposto de Renda e Contribuição Social 27,17% -11,04%
19. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: 19.1. CAPITAL: O capital social da Companhia é de 
R$ 94.345 (noventa e quatro milhões, trezentos e quarenta e cinco mil reais), divi-
dido em 57.687.841 ações ordinárias sem valor nominal. Todas as ações foram 

integralmente subscritas e integralizadas pelos acionistas, de forma proporcional 
às suas respectivas participações no capital social. 19.2. ADIANTAMENTO PARA 
FUTURO AUMENTO DE CAPITAL: Em 2024 a Companhia incorporou ao seu 
capital social o Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC) realizado 
pelos acionistas, no valor de R$ 581 (quinhentos e oitenta e um mil reais), promo-
vendo o correspondente aumento do capital social. 19.3. REDUÇÃO DE CAPITAL 
SOCIAL: Em 2024 a Companhia realizou a redução de seu capital social por meio 
da absorção de prejuízos acumulados em exercícios anteriores, no valor de R$ 
6.496 (seis milhões, quatrocentos e noventa e seis mil reais). Como consequência 
das deliberações mencionadas, em 2024 houve uma redução total do capital social 
da Companhia no montante de R$ 5.915 (cinco milhões, novecentos e quinze mil 
reais), sem o cancelamento de ações. Dessa forma, o capital social foi ajustado de 
R$ 100.260 (cem milhões, duzentos e sessenta mil reais) para R$ 94.345 (noventa 
e quatro milhões, trezentos e quarenta cinco mil reais). 20. RECEITA LÍQUIDA: A 
conciliação entre a receita bruta e a receita líquida apresentada na demonstração 
de resultado do exercício é como segue:

2025 2024
Receita Bruta  534.530  486.502
Deduções da receita
ISS  (19.773)  (14.299)
PIS  (2.750)  (3.032)
COFINS  (12.675)  (13.996)
INSS s/faturamento (CPRB)  (7.005)  (5.758)
Receita Líquida  492.327  449.417
Assim como as demais organizações do seguimento da construção civil, também a 
Concrejato possui em uma pequena parcela de seus contratos a cláusula de fatu-
ramento direto, onde ela é a responsável pela administração da construção, porém 
os materiais são adquiridos em nome da empresa contratante e quitados direta-
mente por esta. Dessa forma, embora não incluído da Demonstração de Resul-
tado do Exercício, o faturamento direto também poderia ser mais um elemento de 
composição de faturamento. Para o exercício findo em 31/12/2025 esse montante 
representou R$ 3.402.145 (três milhões, quatrocentos e dois mil, cento e quarenta 
e cinco reais).
21. CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS 2025 2024
Custo com mão-de-obra  (180.178)  (151.774)
Custo com serviços  (84.716)  (87.794)
Custo com materiais  (68.289)  (92.937)
Custo com ativos  (85.114)  (57.815)
Custos gerais  (14.580)  (11.949)
Total dos custos  (432.878)  (402.269)
Conforme explicado na nota 20, o impacto no custo da cláusula de faturamento 
direto dos contratos, representou um acréscimo de R$ 3.402.145 (três milhões, 
quatrocentos e dois mil, cento e quarenta e cinco reais).
22. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO 2025 2024
Rendimentos de aplicações financeiras  817  113
Descontos obtidos  393  255
Juros e atualizações  332  1.795
Variações monetárias ativas  160  168
Juros de contratos de mútuos  1.278  785
Total das receitas financeiras  2.980  3.115
Descontos concedidos -  (1.862)
Juros passivos  (1.113)  (1.526)
Juros sobre obrigações  (11.130)  (9.503)
Outras despesas  (3.120)  (2.939)
Total das despesas financeiras  (15.363)  (15.830)
Resultado financeiro líquido  (12.383)  (12.716)
23. LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) POR AÇÃO: a. Básico: Em atendimento à 
legislação das sociedades anônimas, a Empresa apresenta o lucro (prejuízo) por 
ação, na qual é apurado mediante a divisão do lucro líquido (prejuízo) do exercício 
pela quantidade de ações ordinárias existentes no fim do exercício, excluindo as 
ações adquiridas pela Empresa e mantidas como ações em tesouraria. b. Diluí-
do: O Lucro líquido (prejuízo) diluído por ação é calculado mediante o ajuste da 
quantidade média ponderada de ações ordinárias em circulação, para presumir a 
conversão de todas as ações ordinárias potenciais diluídos. A Empresa não possuí 
ações ordinárias diluídas.

2025 2024
Lucro (Prejuízo) atribuível aos acionistas da Companhia 7.196  4.235
Quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas-milha-
res 57.688 57.688
Lucro (Prejuízo) básico e diluído por ação  0,12  0,07
24. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: A Empresa participa em operações en-
volvendo instrumentos financeiros usuais adiante descritos. Os valores estima-
dos de mercado dos instrumentos financeiros, ativos e passivos da Empresa em 
31/12/2025 e de 2024, registrados em contas patrimoniais, não apresentavam va-
lores diferentes dos reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo: a. Valor 
de mercado dos instrumentos financeiros: O valor de mercado das disponibili-
dades (caixa, bancos e aplicações financeiras), empréstimos e financiamentos, o 
saldo a receber de clientes e o passivo circulante aproximam-se do saldo contábil, 
em razão do vencimento de parte substancial dos saldos ocorrerem em datas pró-
ximas a do balanço. O saldo dos empréstimos e financiamentos são atualizados 
monetariamente com base em índices de inflação e juros variáveis em virtude das 
condições de mercado e, portanto, o saldo devedor registrado nas datas dos ba-
lanços está próximo ao valor de mercado. b. Partes relacionadas: O saldo devido 
às partes relacionadas é decorrente de operações cujas condições poderiam ser 
diferentes caso tivessem sido praticadas com partes não relacionadas e, portanto, 
representariam parte do investimento e não necessariamente o valor de mercado 
das transações financeiras. 25. OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DE GERENCIA-
MENTO DE RISCOS E DE INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Como política de 
gestão de ativos financeiros, a Empresa procura permanentemente otimizar sua 
rentabilidade adequada a risco e, para tanto, são estabelecidos critérios e indica-
dores que indiquem a adequação dos riscos de liquidez, de crédito e de mercado. 
Adicionalmente, a Empresa administra seu capital para garantir que as entidades 
que o compõem sejam capazes de continuar suas operações de modo a maximi-
zar o retorno aos sócios. A política da Empresa é manter uma forte estrutura de ca-
pital, de modo a manter seu crescimento, reduzir o custo de capital e proporcionar 
retorno aos seus sócios. A Administração da Empresa acredita que os recursos 
disponíveis para a Empresa são suficientes para suas necessidades presentes e 
serão suficientes para satisfazer as suas necessidades previstas para as despesas 
de capital e outras necessidades de caixa para o ano fiscal de 2026. A Empresa 
não contrata instrumentos financeiros para fins especulativos. 25.1. RISCO DE LI-
QUIDEZ E DE CRÉDITO: O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negó-
cio não cumprir uma obrigação prevista em um instrumento financeiro ou contrato 
com cliente, o que levaria ao prejuízo financeiro. Os instrumentos financeiros que 
expõem a Empresa ao risco de concentração de crédito consistem, principalmente, 
das disponibilidades e das contas a receber. Todas as disponibilidades da Empre-
sa são mantidas nas melhores instituições financeiras do país. A Administração 
avalia que suas políticas de crédito são prudentes e refletem condições normais 
de mercado e risco. I. Instrumentos financeiros e depósitos em dinheiro: O 
risco de crédito de saldos com bancos e instituições financeiras é administrado pela 
tesouraria da Empresa de acordo suas políticas internas. Os recursos excedentes 
são investidos somente em contrapartes aprovadas e dentro do limite estabele-
cido a cada uma. O limite de crédito das contrapartes é revisado periodicamente 
pelos gestores, podendo ser atualizado ao longo do ano sempre que necessário. 
Esses limites são estabelecidos objetivando minimizar a concentração de riscos e, 
consequentemente, mitigando o prejuízo financeiro no caso de potencial falência 
de uma contraparte. II. Contas a receber: O risco de crédito em relação às con-
tas a receber é minimizado, substancialmente, em função do porte financeiro das 
empresas para as quais a Empresa presta serviços. Adicionalmente, a Empresa 
monitora continuamente a posição de seus recebíveis, reavaliando, sempre que 
necessário, suas políticas de crédito, objetivando mitigar eventuais perdas. Sem-
pre que necessário, é constituída provisão para créditos de liquidação duvidosa 
para os clientes inadimplentes e aplica procedimentos de cobrança e negociação 
de créditos vencidos. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é registrada 
como perdas prováveis em relação às contas a receber, cujo cálculo se baseia 
em estimativas considerando a situação de cada cliente e as garantias por eles 
oferecidas. Em 31/12/2025, a concentração de risco de crédito dos clientes não 
é relevante. 25.2. RISCO DE MERCADO: O risco de mercado é o risco de que o 
valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue devido a 
variações nos preços de mercado. Os Instrumentos financeiros afetados pelo risco 
de mercado incluem empréstimos a receber e empréstimos a pagar, depósitos, 
instrumentos financeiros disponíveis para venda e mensurados ao valor justo atra-
vés do resultado e instrumentos financeiros derivativos. 25.3. RISCO DE TAXA 
DE JUROS: Risco de taxas de juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de 
caixa futuros de um instrumento financeiro flutue devido a variações nas taxas de 
juros de mercado. A exposição da Empresa ao risco de mudanças nas taxas de 
juros de mercado refere-se, principalmente, às obrigações de longo prazo sujeitas 
a taxas de juros variáveis. A Empresa gerencia o risco de taxa de juros mantendo 
uma carteira equilibrada entre empréstimos a receber e empréstimos a pagar su-
jeitos a taxas fixas e a taxas variáveis. 25.4. GESTÃO DE CAPITAL: A Empresa 
tem por objetivo administrar seu capital sob a ótica da continuidade da mesma em 
oferecer retorno aos acionistas e benefício às demais partes interessadas, além de 
manter uma estrutura de capital ideal que busque a redução deste custo. A fim de 
manter ou ajustar a estrutura de capital da sociedade, a Administração pode, ou 
até mesmo propõe, nos casos em que os acionistas têm de aprovar, rever a políti-
ca de pagamento dos dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir 
novas ações ou vender ativos com o intuito de reduzir o nível de endividamento. 26. 
SEGUROS: A Empresa mantém seguros de responsabilidade civil, seguro con-
tra incêndio, roubo, queda de raio, danos elétricos, equipamentos em canteiro de 
obra, seguro de risco de engenharia, seguro de veículos e seguro de vida, sendo a 
cobertura contratada considerada suficiente pela administração da Empresa para 
cobrir eventuais riscos sobre seus ativos e/ou responsabilidades.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS

Aos acionistas da Companhia Concrejato Serviços Técnicos de Engenharia S.A. 
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis individuais da Concrejato 
Serviços Técnicos de Engenharia S.A., que compreendem o balanço patrimonial 
em 31/12/2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abran-
gente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercí-
cio findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo 
o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião as demonstrações 
contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos re-
levantes, a posição patrimonial e financeira da Concrejato Serviços Técnicos de 
Engenharia S.A. em 31/12/2025, o desempenho individual de suas operações e 
os seus respectivos fluxos de caixa individuais para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nos-
sa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela audito-
ria das demonstrações contábeis individuais”. Somos independentes em relação à 
companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 

suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que 
acompanham as demonstrações contábeis individuais e o relatório do audi-
tor:  A administração da companhia é responsável por essas outras informações 
que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demons-
trações contábeis individuais não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em 
conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais, nossa respon-
sabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse 
relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis 
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que 
há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comu-
nicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais: 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações contábeis individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (Iasb), e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 

fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais, a adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade de a companhia continuar ope-
rando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continui-
dade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a companhia e suas 
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
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normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissio-
nal e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Iden-
tificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contá-
beis individuais, independentemente se causada por fraude ou erro; planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos; e obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os contro-
les internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 

feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela adminis-
tração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condi-
ções que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de conti-
nuidade operacional da companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais ou incluir mo-
dificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-
sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a companhia e suas 
controladas a não mais se manterem em continuidade operacional.  • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclu-
sive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 

de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi-
ciente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio 
do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, con-
sequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. 

Rio de Janeiro, 17/03/2026.
Alberto A. de F. S. Maia - Contador-CRC-RJ nº 082.246/O-0

Opinião Auditores Independentes - CRC/SP no 021.490/O - T - RJ
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